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' 'i ' ANUNCIOS-Na
,mñmmr Rugàõsog_ m Publica-se aos achados 4,,

O, I, ,a 323 O, -' 7- H mo¡

' ¡acogtznçh leila pelo correio, acrésce a impor- ' _m

Não e_ da responsabilidade.

do jornal a doutrina dos escritos ,-

assinados oiii-simplesmente ru-

' bricados.

Meia a_ dispender com ela.

' amooontadadosdiaslou iãdeca- -

- . . .. ,minute cobrada no começo de cada trimestre.“

' Nãdzse restituem os originais.

tro'de cp.”

Os srs.

Num Interessante e sentencioso,_artigo, Chamava o Rebaterle

l de agosto a atenção dos senhores comerciantes para o perigo

que os ameaça e que em breve :será uma realidade o que nada

poderá obstar. Trata-se dum movimento contra a carestia da vida;

E com razão. Quem não soubesse' que. realmente, nm movi-

mento se prepara' 'visando 'os - açarrt'harcàmentos criminosos de qué

todos estamos sendo vitimas, decerto o adivinharia. E' que há coi-

sas que, por não poderem deixar de ser, tanto se enquadram em

certos momentos graves da vida social, que parece estarem já

marcados, resolvidos, assentes ainda antes mesmo. até, de alguém

neles pensar. '

O que se faz, é monstruosp. 0 açambarcador não procura

ganhar para vivêr, especula;-não ,pede a justa retribuição dum tra-

alé ao dia 20 do COHCDÍC. data balho honesto, exige a própria ' ele àqueles próprios a quem já

em Qual-será .encerrado o Parla' antes deixara desnudos, e não of rece géneros cuidadosamente es-

menlo. _ colhidos. impinge-os estragadost pelo tempo durante o qual Os

, No parlamentoreumram 05 guardou. á' espera da ocasião melhor. ao canto dum armazém hú-

hbeülñ B ¡econmmmes Para mido e tétido. em contacto com toda a casta de imundices, ou ele

tomarem Cônhedmemo (10_qu mesmo os adultera, adicionando-lhes tudo, absolutamente tudo o

;e pessoal? consglelígtále mmls- que gosssaumenãar-lhes o a -. '- , d f , h V .1

osrea mein. _- - ,a .e'êeo'a car'»ue-em elo' o^2 ° 'carina e'

_ .As reuniões~ foram'separadas, ' 'N ç ' ° q p me" s 5 /0 ' h

Wendq. Wfêmudepou “mãses' drar, dentro de nós, distribuidas as sementes que lhe não tiram

050 30'11“11¡a dO¡ do“ Pafl|d9$› na areia que lhe misturam. E como estes, todos os outros. E o que

a fim qe “Santarem na 18399“" E há a dizêr das merceeiros pôde dizer-se também, e com a mesma

@muniçação a da? 3° 5T- AM0' razão, de alfaiates, sapateiros, etc., etc., etc.

BIO Mana 93 SÍ¡V3._° que ÍOÍ 'e' E' a ganância, a ambição desenfreada de dinheiro, a que, ali-

vado a (“6110? .none. devendo nal, não sabem dar destino,'dinheiro que vão gastar nas tavernas

a resposta dehnitlva ser dada ho- _os seus clubes_

le á “03W 3° "v P'eildente da Não nos exigem mais por mais não termos ara lhes dar.-

Repumlca- _ Exigem? O termo é doce. Esturquem, é mais pr prió-Mas con-

Pafece que 03 Partidos da¡ceda-nos o governo algumas regalias, aumente-nos os ordenados,

OPOSÃÇÉO Pfefel'lãm 0 adlamemo 1 dé-nos subvenções, e logo os preços dos productos s'obem ao do-

da 4130“3530 da¡ P'OPOSÍaS de bro, ao triplo do aumento que nos foi dádo. Os preços sobem

finanças Para “NUNO. dam 9m consoante sóbe o poder de' compra. A recíproca, porém, não é

que o parlamento deverá ser rea- verdadeira_ -

beim, aprovando-se 880m ê WO- Dai, naturalmente, conseqüentemente a irritação dos espiri-

Wê'a "femme ás subyençoeS_ e tos, a exaltação nos ânimos, os mais pacatos, dai o movimento

mais um 0“ _Gullo PMB“) de "1' que se dlz preparar-se e que, se não é justo, é pelo menos legiti-

Íelelie medial?- mo. Não é que defendamossequér as alterações da ordem. Longe

_° disso. Mas nem sempre os governos podem tudo. E a história diz-

Na Arcada afirmava'ae que 0 -nos que exemplos desses, condenáveis embora, frutificaram.

Lisboa até ao tim do corrente

Do Rebate

ano, asseverando-se que não de-

seja voltar a exercer o cargo de

alto comissario de Moçambique,

dizendo-se mesmo que já mani-

festou esse desejo ao governo

central.

Vamos a trabalhar. Saiba- tanto, em perturbação. deci-

.... mos dexnonstrar todos quedamo-nosa dar ao governo

Para juizo faram enviado; os temos a Compreensão da al !aquela coíaborrção que me-

redatores da Epoca, Rodrigzcs t:: gravidade do momento, ;receetantoéprt-cisa em bem

de Mendonca. e Anibal de Va - da imperiosa necessidade de da Nação.”

- mgâeigísáapoãaq'ggfàvñogãfn:É: acudir á situação do.País; e. O Parlamento tem mos-

aunmndo uma revolução' bm_ despldos de personaltsmos e trado solicrtude. Tem traba-

de tudo quanto possa trans- lhado com afinco. E' justo
chevista iminente.

(Camada na 3.' pagina) ;formar-'se em paixão, por- '(Contllusa na 3.“ pagina)

    

  

i -iisbaírfi-a-sz -Reati-

sou-se Li' !conferencia presidi-

da pelo ir¡ sidente da Repu-

blica saw-assistiram os re-

presentantesvdos partidos.

. Pela :estrondo nota oficiosa

lorneeida, ea reserva dos que

assistiram parece que não se che-

gou a umacordo completo, sen-

¡im-,porémszde crer que ainda se

procederá salgumas negociações

entre .0,.g0verno eos partidos,

de fôrma-ao chefe do Estado po-

zer fazerem tranquilidade a sua

visgemaoBrazü e a _serem vo-

tadas asmedidas de finanças e

as subvenções ao funcionalismo

 

t0#

Suspendeu inesperadamente

a sua publicação o jornal A ¡m-

prensa da man/rã.

 

blica

critos e'interesse particular, 545. A todos acrés-

farinha, em que abunda o gesso, veja-se o arroz, que deveria me- l

A lino ?ll-Numero ¡aos-Sabado 5 de agosto de 192;

..L-'22.:

i4 de fevereiro de 1852. por

' I Manuel Firmino d'Hlmeida Mala

1.' pagina, 850; na 2.' e 3.' 340; na

; na 5.' e tô.“ 30; na 7.' S25; na 8.', bem co-

ção permanente, ajuste especiaL Es-

ce o imposto -do selo, sendo contados pelo linome-

8, linha singela.

assinantes teem o desconto de lO 0/0 nas

suasputilicações ou impressos leitos nas nossas

Oficinas-tipografia“.

    

l' volta da 'lula

Imprrialirn'u

Kenjiro Tokutomi, o consa

  

, grado escritor japones que ga-.

nhou renome com o romance

Hototoglsa, acaba de publicar

um livro contra o imperialismo

dos Estados-unidos. At'aca fürio-

so o paiz dos dollars e a sua

plutocracia, acusando-ar de pre-

tender a dominação exclusiva da

China e do Pacífico. japones co-

rno é, s sua opinião é suspeita.

Tanto-mais que o imperialismo

existe tambem no paiz dos cri-

santemos, como ha tempo o lez

vêr Lord Northcliffe, o grande

monopollsador dos jornais ingle-

zes. pelos modos prestes aaban-

donar o mundo.

Juli: lundi

' Morreu, em Paris este ilustre

deputado socialista, uma das in-

dividualidades de maior desta-

que e mais prasligio da politica

nani-.na. lntclou a'sua vidá pu-

blica colaborando em variosqor-

;nais avançados. Condenado, em

11871, a seis anos de prisão, re-

;lugiou-se na italia e na Suissa,

Ivoltando a França só em 1878.

'No ano seguinte assumiu a re-

l(lação principal de L'Egualité,

.que foi a publicação mais dou-

trinaria do antigo socialismo

lrancez. Espirito brilhante e cul-

to, foi dele e de Paulo Latargue,

genro de Marx, o programa re-

volucionario. votado em 1880 no

congresso do Havre. que mais

tarde originou a scisão possibi-

lista, chefiada por Paulo Brous-

"se, Julio Joffrin e _luñn Alemane.

Fez parte. como ¡umntro sem

pasta, do governo nacional cons-

tituido em França, depois da de-

claração de guerra. Afirmou, po-

rem, sempre. o princípio da luta

de classes. Currmalendo em terri-

pos normais a participação 'dos

SOCÍHIÍSLN: nos g- vemos.

Conselhos

O dr. Fumuson preceitua

num jornal trancez, para se viver

!uma vida sã:

, -Deitar-se e levantar-se cedo.

'Dormir oito horas, bem coberto.

sob um leito duro, as janelas

abertas. Beber, ao acordar,'um

;grande cpo de agua pura. Depois,

¡cultura fisica rational e banhos.

,Em seguida, primeiro almoço

* substancial, mas leve. Comer len-

tamente Sem beber Jejuar 24 ho-

ras por mez. Finalmente, não 'pen-

seis nunca na velhice; paraná

diminuir a vida' e aproximar a

hora da morte»

-_ .

f ;N ?o
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Hoje, a sr.l D'. Amelia Marqnes

Pinto da Fonseca.

Amanhã, as sr. 3 D. Maria osé

Romão Nogueira, D. Carlota da ilva

Rosa e o sr. dr. Artur da Costa Souza

Pinto Basto.

Além, as sr.” D. Maria d'Arrabi-

da de Vilhena Ferreira, D. Olimpia

Teixeira da Costa Medeiros Botelho,

D. Beatriz dos Santos Monteiro, D.

Ana Abreu.

Depois. o sr. dr. Felizardo de Al-

poim Albuquerque.

Em 9, as sr."s D. Maria josé Coe-

lho da Mota' Prego. viscondessa do

Ameal, e o sr. Alfredo de Sá Morgado.

Em 10, a sr,a D. lrene Teixeira da

Costa.

Em ll, as sr." D. Zulmira de Mou-

ra C. d'Almeida d'Eça, D. Maria Ame-

lia da Cunha Matos e o sr. Luiz Car-

los Regala de Figueiredo.

Visitantes:

Estiveram em Aveiro, os srs. Ber-

nardo Maria da Silva, capitão Arman-

do Larcher,

Vtagctros:

Em serviço do Banco-nacional-ul-

tramarino, de que é zeloso emprega-

gado, esteve em Lisboa, donde já re-

gressou, o sr. Carlos d'Azevedo Duarte.

O Seguiu para Louzã, acompa-

nhado de sua esposa e filhinhos, o nos.

so presado amigo sr. professor Agos-

tinho de Souza.

.Veio á comarca o meritissimo

juiz, sr. visconde de Olivã, que com

sua esposa seguiu para as aguas da

Curia.

Vet-anuncio :

Seguiu para Espinho com sua ta.

milia o sr. Adolfo Ramos, digno agen-

te em Aveiro do Banco de Portugal.

O Para a Custa-nova seguiram o

ilustrado professor do nosso liceu, ¡sr.

dr. Alvaro Sampaio e sua esposa.

O Com sua esp , seguiu para a

Cost nova. o sl. A r Rasoilo. _ Ç*

nfermosz

Por virtude dum parto laborioso.

tem estado doente a esposa do nosso

presado amigo, o sr. dr.]oa uim Ca-

meira, dig.m° magistrado em onte de

.Soure, encontrando-se já melhorada.

O Muito melhorado dos seus pa-

decimentos, chegou de Pails o nosso

presado amigo, sr. dr. António Emilio

de Almeida Azevedo, acompanhado de

sua espos a. .

Muito folgâmos, e muito sincera-

mente desejamos que as suas melhor

ras continuem e definitivamente se

acentuem agora, rodeado dos carinhos

da sua familia extremosa.

lima inaiiilesmçii merecida

A's diferentes comissões

politicas do Partido-republi-

cano-português do distrito

foi enviada a seguinte circu-

lar:

A Comissão municipal politi-

ca de Oliveira do Bairro tem a

honra de promover uma manifes-

tação de solidariedade ao ex!“

sr. dr. José Barata, professor do

liceu de Aveiro, presidente da

Federação municipal do circulo

de Aveiro e a principal alma do

Congresso distrital do Partido.

Esta homenagem é merecida e

absolutamente necessária.

Ha um ano que o nosso cor-

religionário trabalha em prol do

Partido com uma actividade as-

sombrosa e ha um ano tambem

que os nossos inimigos politicos

o atacam com as mais pérfidas

campanhas.

Depois do Congresso, o jornal

O Demotrata. ao serviço dos nos-

sos lnlmi s, tem inserido cam-

panhas rn ntirosas sôbre o valor

do Congresso e sôbre aquele

ilustre correliglonárlo. Nesta ho-

ra, em que no Debate se responde

brilhantemente a essa mlseravel

“campanha, as comissões politi-

cas do distrito devem afirmar-

lhe a sua simpatia e solidarieda-

de. Confiados estamos na vossa

solidariedade e muito desejaria“-

mos que ela fôsse transmitida a

esta comissão, que por sua vez a

transmitida ao homenageado.

O Presidente,

Manuel das Santos Ferreira.

Para Lisboa foram envia-

dos os seguintes telegramas:

' Diretório Partido-republicano-por-

tnguês-LlSBOA.=Comunico v. ex.“

Comissão municipal politica Oliveira

do Bairro tomou a iniciativa manifes-

tafão solidariedade a doutor José Ba-

ra a como protesto campanha inimigos

ppllticos tendo encontrado geral aplau-

so comissões distrito. 0 presidente,

santas Ferreira;

Dr. Barbosa Magalhaes-Rua

Nicolau. 102, 2.“-LlSBOA=Comun.i;

que¡ Diretório comissões distrito abra-

çam entusiasmo ldeia manifestação «

solidariedade doutor José Barata.-

Santos Ferreira.

Dali vieram imediatas "

adesões.

A manifestação é abso-

lutamente merecida, e por-

que' realmente o é a ela se

associa com entusiasmo ' o

Campeão das Províncias.

Mah-

&scola - primária - superior' de

direito. -Fizerarn exame de 'ad-

missão e ficaram aprovados :

Olga Maria Wilson Salgueiro,

Eduardo Rodrigues, João Mar-

tins Pires, Manuel'anquim Mar-

ques, Mario M. Pires, Maria Emi-

lia de Almeida Pinto, Albina de

Jesus. Antonio M. de Oliveira

Campos, Manuel de Oliveira

Norte, Maria Simões Marques.

Rosa de Jesus, Eduardo de Oli-

Veira Sergio, Amadeu Martins

Silvestre, Angelina Caramonête,

Anibal Ventura da Cruz, Antó-

nio L. Paradela, Eduarda Gomes

Leite, Elisa da Silva Gago, Fer-

nando de UliVeira Machado, Joa-

na Rosa Rôla Magano, João

Evangelista Pereira, José Fer-

reira Saraiva, José dc Jesus Par-

racho, Maria da Conceição Chu-

va, Maria da Conceição Guerra

Simões, Maria d0s Prazeres Va-

lente, Odete Pereira, Tomé Ro-

drigues da Preta, Artur Rodri-

gues Duarte, José da Silva Cas-

tro, Manuel Moreira de Castro,

Maris Regina Mendes dos San-

tos, Rosa Augusta Pinheiro, Vas..

co Rodrigues Valente, Albertina

Correia Andias, Isolete do Béu

Senos, Maria Emilia Vieira, Ma-

ria do Pilar Correia Osorio Sa-

raiva, Maria Regina Marques S(-

breiro, Casimiro da Costa D a .

Estes alunos. bem corro o~

habilitados com a 5.a classe ou

com o antigo exame do 2.° grau.

devem requerer a soa matricula

desde to a 2:: de setembro pró-

ximo. Na secretaria fornecem-se

desde já todos os esclarecimentos.

í

 

Campeão das Nomeia¡

  

a_

Dias findo;

c-0

Pelo falecimento de sua

veneranda mãe, estão de lu-

to os nossos presados ami-

gos, srs. José Maria Barbosa,

director do Correio de Aveiro,

edr. Carlos Barbosa, habil

advogado em Lisboa.

Amigos de sempre, com-

 

' sigo sentimoso desgosto por

que acabam de passar.

A extinta foi modelo de

caposa e de mãe, vivendo

mais para aqueles aquem

socorria com generosidade

do que para si.

Oseu funeral foi uma

manifestação de pesar que

se salientou pelo numero e

pela qualidade dos indivi-

duos que nele tomaram' par-

te, vindos de Lisboa, Porto

e outros pontos.

A Murtosa deve muito á

saudosa morta.

_w-

Itctos.-Nas Universidades de

Colmbra e Porto fizeram acto,

alcançando plena aprovação, pe-

lo qiie cordealmente os felicita-

mos, os srs. capitão Armando

Larcher, de Antropologia; Miguel

Meireles, de Farmacologia; e

João Maria de Resende A. Mata

e Silva, de Higiene e medicina

kgal. _ -.5.

O sr. capitão Lareira¡ term#

nou com distinção-15 valores-

a sua formatura na antiga facul-

dade de Filosofia.

W

Gentil brlnde.-O Club dos

Oalitos, simpatica e ñorescente

'agremiação local que promove

a grande ex:ursão a Viana. que

sé realiza amanhã, leva daqui

um gentil brinde destinado ao

Sport Club Vianerzse-uma ele-

gantissima iarra de 0,“'95 de faian-

ça fina e bela policromia.

Pode classiñcar-se como um

padrão glorioso da faiança avei~

rense. E' um dos melhores tra-

balhos nos ultimos tempos

da Empreza de Louça e Azule-

los. A fôrma é muito elegante,

sendo o trabalho ornamental a

azul cobalto, acompanhado dc

belas pinturas policromicas, um

encanto. Numa das faces, den-

tro duma grinalda formada por

palmas e louros presas por um

laço de fita, esta inscripçãoz-Do

Club dos Galitos ao sport Club

Vianense, 6 de agosto de 1922.

Compietam estas ornamentações g

is emblemas dos dois clubs. Na

outraface uma mulher de Vza-

là com seus trajes caracteristi-

cos, e vistas da igreja d'Agonia,

Ja mes na cidade e do Forte da

nossa Barra.

Todo o' trabalho de pintura

é do laureado artista F. L. Pe-

reira que agora Como sempre

demonstrou as suas notaveisl

aptidões dd pintor ceramista. -

Ocoranclas como

Dia 5 de agosto-A tempera-

tura arrelece um pouco por vir-

tude da ventania que sopra... a.

Dia ó--Por .motivo de boa.

tos de alteração_ da ordem em

Lisboa, são' postas de* prevenção

as forças da cidade,-.,. s_ ,_

Dia 7-V_olta :a 'japonêza a

Lisboa com melhores esperanças

num desengsno final: '

Dia 8-Sopra de novo o ven-

to e chovisca durante *uma meia

hora. 1

Dia D--Algunsnôços de ma-

rinhas afundam-as para nãoscon-

tinuarem prêsos ao trabalho.

Dia 10-A cidade é visitada

por varios aqúistas de Luso, Cl!?

ria e outras estancias 'balnearem

Dia !Ii-Volta o calor. As

carnes descem $20 em quilo.,

-.-W'

Novas publicações.

Penetrando no mar revolto e

cavo das Águas. essa parte sem

dúvida a'mais dificil, emaranha-

da do Direito Clvil, deu-nos o

sr. dr. Martins de Carvalho, illus.

tre advogado e jornalista corrim-

bricense, um novo livro, o Ques-

toes d'águas, prova do seu mui-

to amor ao estado já demonstra-

do nas críticas cuidadas àLei'da

Separação, Alterações à mesmo

pela lei de 22 da fevereiro e Tra-

balhos jornalísticos, a qne tive-

mos ocasião de nos teferir em

outros números 'do Campeão, e

a que uma vez mais prestãmos

a devida homenagem.

As dificuldades do assunto

desfazem-se, desaparecem assim

tão proficiente, clara e graciosa-

mente tra das-fique ao rigido

ponto de v 'sta iulidico, e à mais

pura e inflexivel imparclalidade

com que nos apresenta os seus

trabalhos alia o sr. dr. Martins de

Carvalho a ironia leve, subtil, in-

sita, que prende, que encanta,

que tórna a sua nova produção

um livro que lêem para estudo

os estudiosos, e com agrado

aqueles-felizes!-que não se de-

dicam ao estudo do Direito.

Divide-se, o Questoes d'águas,

em duas partes. A primeira, é

ocupada toda com os diver-

sos aspectos jurídicos, em to-

dos os ramos do Direito, em

que tais questões sc podem dar, '

apresentando al umas, que cri-

tica c explica. E a parte mais

importante, pois nela está o mo-

tivo do livro.

Na segunda parte transcreve

opiniões dos jornais sobre livros ›

seus já publicados, e que abre

dando ao Campeão o primeiro

lugar, e cartas e postais de ho- '.

mens de ciência, dentre os quais

nos não furtãmos -a citar Antó-

nio Cândido, dr. Fidelino de Fl- Í

ueiredo, conselheiro Luis de

Magalhães, visconde de Carnaxi-

de, na «O Direito›, os srs. Bis-

pos de Coimbra e de Viseu, o

nosso presado amigo dr. José

Barata, etc., etc.

Ao sr. dr. Martins de Carva-

lho, os nossos agradecimentos.

-W-

- Dias em que e obrigatoria a es.

tampilha da Assistencia: l e 2 de ¡anei-

ro ; 21 de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

    

O

 

25, 26 e 0 de dezembro.
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M
.

02“.: Vasconcelos é arguido constatar-se. -Mas dele de- dentes, cuja *oportunidade é

de ser entrevistador* pende ainda a sólução ur- mesmo para .discutir, e dos

'o « “o -› gente de varios problemas quais quasisemprc derivam

Noint'uito de 'estreitar cada de adminisrração, a ultima- complicaçõesdevaraortlem,

vez mais as .relações fran""ils ção de assuntos que é im- que de nada servem aos in-

teresses nacionais e antes en-ent're Portugal e Brazil, um gru- presc-mdive¡ que fiquem ar_

28%: dg°ggfrgz°zmpggigggâ rumados na presente sessão. travam a marcha dovnosso

e outubrro-¡lgumas tem, de Ar- Entre os varios projetos resurgimento que, deresto.

te,' em que 'serão .recitadós tre- e propostas de lei, submeti- tem de sêr levada a cabo pe-

chos em Prosa' e' "350503 n03- dos á apreciação do Parla- lo concurso de todos os que,

5°* 95cm““ mais “mms- mento, avultam especialmen- amando apaixonadamente a

ter te a remodelação dos servi- Republica, só devem tratar

Diz-se ser garantida Pá" 0“0 ços publicos, a questão das de servirem utilmente a Pa-

gañfgssd:roemggfgsegãiyàâheg Subvenções e, acima de tudo, trial.

° '. - as pro ostas de finançasjá amos. pois a trabalhar e

33:25:10 Valor de um mllhao de foi resglvida' a questão ce- a trabalhar com a dedicação

- - realifera e, por certo, o Se- e criterio que as circunstan-

nado, a cuja camara está até- cias impõem, pondo de lado

to, não demorará muito a li- partidarismosepessoalismos,

vizando todos unicamente a
quidação do importante as-

sunto dos transportes mariti- dar á Nação os meios de vi-

da de que ela carece e que o
mos. . , .

Após o“orçamento, estes govêrno, por sua parte, tem

procurado obter com inteli-
dois casos eram bastantes .

gencra e isenção.
para dignificarem o parla-

mento; mas a verdade é que Vamos a trabalhar decidi-

damente, devotadamente.
os outros assuntos que ,dei-

Vamos a deixar bem firmesxamos referidos e, muito

P'mCÍPalmente. 0 das imail' os alicerces da grande obra

que temos de realizar. Te-ças, são de magnitude tal e

duma inadiabilidade tama- mes-[he dado optimo come_

ço, levemos ao fim esta pri-nha, que não podem deixar

meira e importantíssima par-de sêr prontamente discuti-

dOS e sem demora SOlUCÍO- te dessa magna tarefa do nos-

nados. A so definitivo resurgimento.

Sem o aumento de re- Em poucos dias pode es-

CEÍÍaS não é POSSÍVCI em"“ tar efectuado esse trabalho.

Basta haver serenidade, bas-na reabilitacão financeira,

ta haver perfeita compreen-pela qual todos clamame

"HOPOUCOEL dlga'se de P33- são das imperiosas necessi-

dades nacionais. '.quuecem os proprios

_ s_ . . .

#à e ubhcamsmo e atrro-

R p p testada eugeitando com razão ar e

'Ave ocaé in rataenão ' - ' ' - -

p é -á f l hsm? ' els mdo' ?01.5 Vala re paternidade do feito.

Peq , i a a 'ga Pi¡r 3- publrcanrsmo e patriotismo e Tão pouco nos parece que ao

me". " mas as.sup!ema§ ne' tefemos venmdo fl Filme"? sr. Silverio junior, especialmen-

Cessmades !1530309313 ex'gem étape da grande jornada já te e simplesmente encarregado

t0d0 O SãCl'lflClO; e O que ha felizmente e muLauspiciosa- da missão delicada de inquerito,

a fazerépromover uma gran- mente encenada. pertençam atributçõcs de outra

de intensificação de serviço M n. natureza, como essa do encerra-

. f . mento do templo, primorosa joia

e sabe-lo realizar no menor _W_ amsuca que os vândalos teem

praso de tempo possivel, pro- sabido respeitar atravez dos anos,

curando cada um dizer 0 0 pois não sabemos_ de brutalida-

quantum mas, não se dis.. _ des que ali se .hajam. praticado.

traindo em considerações
O Sfá. SàlVÇnoJun'Í-vr' quere-o

ve_ kr aberto a mlÍaçaU ddb genies, e

' ___ cerrado para os efeitos do culto.

zes mais servem ara con- - - .

¡un'dir do que para adam_ Sob esta epígrafe recebemos|,P°'_s ?fra ° cu“olfo' 2“*- a 88W'

do sr. Silverio Junior, sindicanit' Ja 5° “Z e a“ C" to que “tá

:n'IuJeí abrir a casa onde ele se encon-

tra, apóz a minha chegada a Aveiro.

(.oniirmo, pois, com infinito pra-

' ter. o desmentido oposto a tal boato...

a despeito de, só a uma uníca pessda,

ter ouvido semilhante afirmação; -ao

proprio sr. comissnrio. A mais ninguem.

Mas se é com infinito prazer que me

aprFSII a concorrer para ser desfeito

tal boato. .. de que o sr. comissario me

deu conhecimento pessoalmente. e ao

publico, por intermedio do seu jornal,

-é com muita h ›nra e justificado or-

gulho que reivindica para mim a pa-

ternidade da iniciativa do encerramen-

to da ca ela que, em minha humilissi-

lira opinrão-perdOe-me o sr. comissa-

rio o atrevimentol-deve ser vedado

ao exercicio permanente do culto reli-

ioso, mas, permanentemente, exposta

admiraçãordo publico como primoro-

na joia artística que é. resguardada

dos vandalos que sem respeito pelo

seu valor historico e artistico teem

praticado ali verdadeiras brutalidades.

Por agora, rogo a v. ex.“ a publi-

cação desta carta que, para completo

descanso do sr. Comissario e cabal sa-

tisfação da minha consciencia, v_ou so-

licitar seia publicada em todos os jor-

nais de Aveiro, pelo desejo que tenho

em tornar bem publico que 'it minha e

só minha, a responsabilidade de tal en-

cerrament ›. A gloria de a mandar abrir

ao culto religioso a outros pertencem,

não a mim. Afirmo-o com segurança.

Ma s tarde, comentareí as afirma-

ções do sr. comi-55min, não o fazendo

já pelo respeito que devo :i situação

especial em que me encontro nesta ci-

dade.

Com os meus agradecimentos dis-

ponha v. ex.a de quem e

De v. ex.“ mt ° att.° vend.” e obg.°,

Silvério Pereira junior.

Ç

Muito longe de pretendermos

lazer apreciações que reserva-

mos para a ocasião oportuna,

quer-nos parecer que o sr. co-

missario de policia, pessoa que

gosa de gerais simpatias em

Aveiro pelo seu carater epela

forma porque se tem conduzido

no desempenho das funções do

seu cargo, a quem realmente

se atribuia o encerramento da

egreja de jesus (egreia de jesus

e não capela) quiz varrer a sua
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'Para Londres partiram no

«sad-errpre'sss. onde vão em co-

missão especial' negociar um

emprestimo de um: milhão de li-

bras, os era. Rui Ultich, diretor

do Banco de Portugal, Oliveira

Soares e dr. Augusto Soares.

~Emilio

M

:l Terras de l'uriugal
__-

-_

Coimbra. Sim-_Em 27 de julho ul-

timo fez aqui o seu acto de ciencias

jurídicas. parte fundamental, ficando

plenamente aprovado, o laureado aca-

demico da nossa Uniwrsidade, sr. dr.

ManuelVilhena, filho dileto do nosso

velho amigo e primoroso poeta sr. Fir-

mino de Vilhena. digno director do

jornal-Campeão das Províncias, de

Aveiro.

Por tão grato motivo a ambos en-

vio o meu cartão de sinceras e amis-

tosas felicitações.

40 Parece confirmar-se a ideia

duma proxima e carinhosa excursão,

destas ess:: cidade, ambas tão estrei-

ta e espiritualmente liga tas pelos la-

de carinho e, simpatia recíproca-

mente -dispensidún

Neste sentido parece que vae em-

gar “os seus melhores extorrfos -a

me.: Sociedade'de Defesa e Propa-

'ganda de Coimbra procurando chamar

a si o concurso de todas as forças vi-

vas da cidade, adm de tornar aquela

excursão o mais grandiosa possivel,

e dar-lhe todo o cunho de homenagem

devida á sempre esbelta Rainha do

Vouga. _ .

Assim o esperamos e ansiosamen-

te o desejamos.

40- Continúa. ainda que lenta-

mente, a colocação dos novos supor-

tes para a instalação da luz eletrica,

melhoramento ha muito reciamado;e

que ha muizo podiamos ter go «.ado, se

não ¡Osse a como cruas¡ indiferença e

má vontade de quem de direito se de-

via' interessar pelos melhoramentos

desta cidade e pelos beneficios públi-

cos. Coimbra, hoje, pelo seu crescen-

te desenvolvimento comerci'rl e indus-

trial, e já considerada como um dos

melhores centros de turismo, de dirci- cer.an unico objetivo deve das coisas do Museuqegmnajy u ¡bem en regue.

$113: ?ÊTÊÊPÊRÂÊÊJÍÉIÊ :131523318: Orientar OS senhores parla- seguinte carta, que nos pede p.r. Se nim ÍOSSrm os cuidados,

do que infelizmente, tem sido até hojel mentares: ajudar o governo ra publicarmos, embora dirigia.. o ;elo e u dinhero dos _crentes

_h 4»- Num crescendo assustador, na Obra patriotica em que ao nosso colega do Debate.- a jola aro-'rca lcrr:: perdido hOje

numa ganancia insoirida, e numa es-

t peculação criminosa, sem motivo que

justifique tão abusivo procedimento,

tem subido de preço todos os artigos

de primeira necessidade, sem do nem

piedadel Os ,que assim procedem são

réus de leza humanidade; abutres in-

sacraveis do sangue e carne do seu se-

milhantel

E não ha quem ponha termo a esta

dança macabra ?i

A vida toma-se cada vez mais tor-

turante, aflitiva, e ainda mais afixian

te-do que as proprias ondas de calor

das atuaes canicuias!

Haverá alma predosa e bôa que

nos acuda, e nos venha salvar do abit.~

mo em que estamos prestes a sosso-

brar, nas ::giras pr- fundas da ambição

assassina ?... Duvidoi-E. Levy.

muito do ›- .; v.1lUf. Ainda ha

Em““ sr.diretor.--0 jornal O Debate . _ .,- __

que v. ex.“ mui dignamente dirige, pu: püuco um“ w"“»dO de senho

blica no seu ultimo numero uma carta '35 a“ gasmu Peito d? “Emma

assinada pelo sr. comissario de policia, escudos só com a sua limpeza. O

em qu* (este senhOfrcomo Pretexlofie Estado não concorre com um

dis :runtrr um boato,... vem a pubn o rea¡ para a conservação da tem_

em-rir n sua opinião sobre o encerra . . _. _. _ .

mem. . a capela ;mexa 3,. Mn,- ,._,e_ E' a lnlLlazin particular, natural-

giunrtl e que deste faz parte integrante. mente daqueles a quem o sr. Sil-

Parece mesmo ter sino este o mo- verso junior, mal ¡niomado' ape-

tivo princrpal da carta“ “da de vândalos_

gggãtgajgvgggorggasqg; 35:3; o informador do sr. Silverio

missario tinha solicitadooencerramen- junior informou-o mal. E natu-

to da ca Ia é absolutamenfefalso; co- ralmente não só neste capitulo

mo dest tuida de fundamento eaaiir- como em tudo O mais de que
duzir. -

Não haja mais divaga- ::323:fêà'aãotgg'ggbüfam 1°“" lhe tem enchido na ouvidos.

ÇÕâS, incidentes, sobre inci-, Esteve de tacto. Mas tu¡ eu que' Picasa 0 37- sui/Elio Junio'

está empenhado, dando-lhe

uma cooperação leal, na ple-

na consciencia de que pro

cedendo assim, correspon

dem perfeitamente ás graves

exigencias da situação.

. Vamos a trabalhar, co-

meçamos por dizer: pois tra-

balho prolicuo e util é que

se torna indispensavel pro-
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de precavér-se contra tais lnlor-

madOres, interessados numaobra

dedemoiição como essa de que

provem a sindicancia a que está

procedendo.

Maus intormadores e péssi-

mos conselheiros.

Tem o sr. Silveriojunior que

restringir a sua ação ao inqueri-

to a que veio. Não tem, não pó

de ter atribuições de qualquer

outra-especie.

Em suma, aguardamos o res-

to para dizermos em tempo opor-

tuno da nossa iustiça.

_W

usei-regional li heim

Factos-:apreciações

I

.GOVERNO Civn. Dl'. AveiRo - Ao

ex!“ PRESIDENTE DA CAMARA Mu-

NlCiPAL DE Menta-Este Governo

Civil no sentido de impedir a perda

dos artigos contidos ao Convento de

Jesus pelos estragos do tempo, encar-

regou o amanuense deste Governo (.i-

vil joão Augusto Mar ues Gomes, ci-

dadão de muito recon ecido merito e

competencia como antiquário e cuitor

de arte de proceder á sua ordenação

e preparação para constituir a base do

Muzeu Municipal de arte sacra que

essa Câmara Municipal determinou

instalar un Convento de Jesus.

Sucede porém que ha necessida-

de de se deixar de proceder a esta

instação como tai está a Suceder e ao

exclusivo cuidado deste Governo Cl-

vii, visto que é á Câmara da vossa pre-

sidencia que tai cabe, alem de que pó

de a instalnçlo fazer-se sem ser da

vontade dessa Câmara.

Nestes termos, não deixando por

este Governo Civil de ser posta toda

a bóa vontade e serviço á disposição

.dessa Camara, podendo continuar a

proceder á instalação o mesmo ama-

nuense déste Govérno Civil, julgo con-

veiiiente que a Cámara da vossa pre-

sidencia chame a si a direcção deste

se viço, nomeando uma comissão a

que tai incumbe e inscrevendo a ver-

ba suiicieiite ara estes trabalhos.

lncidenta mente devo lazer-Vos no-

tar que esta resolução visa apenas a

entregar a quem de direito e compe-

tencia a direcção deste serviço, sem

dar o menor valor ás alegações que

apareceram num iomai acerca do de:-

caminho de qualquer valor, porquanto

tudo está inventariado e é absoluta-

mente competente 0 funcionario qu'e

este serviço está a prestar a esta Ci-

dade.

4 de setembro de 19H.

0 Governador Civil - RODRIGO

RODRIGUES-

O

:Foi acidentalmente que visitamos

há dias o Muzeu Municipal. adaptado

em varios compartimentos do edificio

do extinto convento de Jesus. Muzeu

lhe chamamos nós, embora ele não es-

teja em meio do seu amplo conjunto.

Porém, depois de completo o Muzeu

Municipal de Aveiro merece este no.

me, com toda a propriedade e com to-

da a justiça, sem ser necessario descer

a iisonia do chauvinismo indígena.

Mas o que vimos e o que obser-

vámos encheu-nos de justo orgulho.

Há ali muito que admirar, numa infi-

nita variedade de objectos de altíssi-

mo valor real, de altíssimo valor artis-

tico, de notavei valor arquiologico.

Leigos na materia. caminhavamos aten-

tos ás indicações autorisadas do sr.

Marques Gomes. que e a alma de to-

do aquele metier. do grande e sum-

ptuoso bric-d-brac, que depois de cu¡-

dadosamente disposto, etiquetado e

catalogado, será sem nenhuma duvida,

o mais interes~ante e o mais rico Mu-

zeu da província, e um dos melhores

do pais.

Ao passo que iamos admirando

de relance tantas relíquias e preciosi-

dades artisticas a emergir de vitrines

e armarios que o sr. Marques Gomes

mandara adequar e compOr de madei-

ras e utensllios veilios lá condenados

ao logo, dando-ihesma teição apro-

pr ads, iamos monolozandnr-se não

tivesse

preciso lnventai-o, ou o Muzeu Mimi*-

cipal de Aveiro nunca passariade uma

quimera.

   

  

      

    

  

   

 

cia, de'locu nações. u

gado este homem,

umas louças ie

viihas'de art ~

cecionai intuição de um grande ¡al-

seur l '

'ques Gomes surpreendendo-nos na

acena muda, acudiii, com a' sua pro-

verbial modéstia-«Tenho por ai›o je-

etos, semloganque ocupariain ainda

umas poucas 'de salas.'Mas não-lia di- '

,ve por .esses armarios, consegui recur-

 

mos este Marques Gomes en

Que soma de esfor os, de pacien-

tem empre-

ra tirar do cultos

sa ás 'cheias de mara¡-

aiiüispostascom a ex.-

lntermgáaloilo sem falar; B Mar-

nheiro. Para ir arraniando o pouco que

sos comlo producto de vendasde ma-

.deira'que só serviam para queimar..

bastando-me, ,no entantw para com-Á

piemento de'tbda a“obra do Muzeu.”

em preso relativamente curto. um au-

xilio de 505000 reis mensaesl '

_Note bem,-dizia-'nos ele-que

com essa pequena 'cifra eu faria face;

a obras. de compartimentos que torna-

ria adapta'veis, construida vitrines. ar-

marios, galerias, etc. Depois estava

satisfeita a minha aspiração, que é

sem duvida a de todos os bons tilhos

de Aveiro. E o Muzeu Municipal desta

cidade ficaria depois um verdadeiro

Muzeu, digno de ser visitado, sem ver-

gonha para nós, pelos mais esctupu-

iusos críticos da espacialidade.

Por ultimo-techou o sr. Marques

Gomes-eu, se quisessem, continua-

ria prestando os meus serviços-como

Conservador do' Muzeu-sem a mais

pequena retribuição. já que lhe dei o

primeiro alento, quereria, ao menos,

ser o guarda perpetuo deste rico sa-

crario de tantas recordações de arte,

da vida nacional de ha uns poucos de

séculos, que tem aqui dentro exem-

plares de Valor como se não encon-

tram eguaes em nenhum muzeu do

pais.

Retirámos tristemen te impressio-

nados; estava aii, sob o encargo de

um só homem. trabalho e canseiras,

que Quasi todos desconhecem. Mar-

ques Gomes passa as horas que lhe

restam dos seus deveres oticiaes, den-

tro das salas do muzeu, pensmdo,

dispondo. arrumando, com uma pa-

ciencia benedictina, de um verdadeiro

apaixonado. E parece-nos que pouco,

muito pouco o auxilio moral la vae in-

cital-o na sui obra. Até esse auxilio

quasí lhe regateiam.

O Muzeu Municipal dc Aveiro é

digno de ser visitado. Passam-se lá

bem umas poucas de horas, sem abor-

recimento, mesma'numa' visita minu-

ciosa. ~

(O Aveirense, n.° 5 de l de janei-

ro de 1912).

w-

ierim e o Missal

de Estevam Gonçalves

IX

Havendo historiado o que foi

o Convanto de Se'ren é mister

dizer agora o pouco que pode-

mos colher a proposito do cele-

bre Missal de Estevam Gonçal-

ves a que se referiu o estimavel

autor dss interessantes Excursões

a curto prasa publicadas _no Ca-

mercio do Parto, hoio o irmão

mais velho do Campeão das Pro-

vindas.

A descripção mais Completa

que conhecemos do precioso l:-

vro e esta de R:beiro Guimaráv s

«(Sumario de varia hi tiia, Vo .

il, p'g. 73-75.

.A iluminação do missa¡ é

verdadeiramente uma obra pri-

ma. Estevão Gonçalves era um

artista superior.

Consta o míssal de 76 ,pag

  

  

     

    

   

  

    

     

  

  

   

ração dos reis - A ceia as Se-

reição -- A. descida do Espirito

*Santo-Assumpção de Nossa Se-

nhora recebendo _o Menino das

mãos de<-S.'Franeisoo.

trontespicío está o brasão dit/ca-

( 

. O

MW' N

ie texto, e-n per minho, com

iii estamps_s,,e ' lisas

:om as suas tar-iss, cheias' de'riui-

.tinturas e de variadissimos or-

aatos. As estampas são as se-

guintes: - O Frontespicio _A

adoraçãodes pastores - A ado-

nh'or -' O Cslvario - A. Ressur-

ohons-tCadat'alsp- _Menino

entre os; doutores- essa Se-

São estas.“ .estampas. No

à'ont'espu'cio, what ums lindíssima

miniaturarcpresentando S.. Pc-

dro _a_ deitar as redes, e nas tar-

¡as admiram-se muitas outras mi-

niaturas egualm'ente belas. No

sa dos Manueis, porque o livro

foi dedicado a D. .bao Manuel,

bispo _de Vizeu; e ai s: lê a as-

sinatura de Estevam Gonçalves.

abáde de Serén, que o fez em

¡6to, dcste modo:--$tcph«f, Olzl

abas. Sanitarista, Fac. 1610. O

frontespicio é de exelente com-

petiçãoisão deiicadissimus e gra-

ciosissimos dois anjos que estão

ao'lado das-colunas do portico;

e admiraveis pelo desenho as ca-

› beças de S. Tomaz de Vila No-

va, e de S. Carlos Borromeo,

que estão nas bases das colunas.

Cumpre porém advertir que

as duas ultimas estampas uão

são de Estelam Gonçalves: tem

mérito é certo, mas bastante in-

ferior ao dos outros. Já não a re-

sentarn o mesmo desenho no.

correcto e graciosa, nem a be-

leza de colorido, nem o gran-

dioso da compoSição que se no-

ta nas anteriores.

Parece que EstevamGonçai-

ves desethu e pintou as tggjas

até á penuitlma pagina;

principio indica ser ainda à' v

nego-pintor, mas o resto_ .5% _

denteinente de outro arti '

Todas as estampas e

sinadas. excepto a que re

ta a adóração dos Reis

a do Calvario.

Na ultima pag'm da missa

da Assumpção, no meio da tar-

ja, da parte inferior, se lê a as-

sinatura assim-Steph. Oil. ca-

5.

en-

agos e

Ignorâmos se o pint ›r seguiu

no seu trabalho a ordem das ei-

tampas. Na da Ceia, que e a

quarta, encontra-se a assinatura

aissim-Steph. Giz. con vlsensis.

Na da'Resurreição, que é a sex-

ta, a assinatura é-Stepk- Giz.,

facicbat. Na do Espirito Santo,

que é a setima, a assinatura é-

S. O. canon viseu., e egual é a

do quadro da Assumpção.

As estampas teem de alto

(dentro da tarja) 29 centimetros,

e de largo r8 4/2 centimetros: a

altura das figuras e de il cen-

timetros.

Estevão Ginçalves, sempre

que representou anjos e virgens,

ities deu' cabelos loiros; o mes-

mo fez a S. João. e a iigura d.

Jristo tambem tem cabelos lo -

'os;isto quer dizer, que para

'le. segundo muitos pintores, o

typo da formosura é loiro.

Todas as estampas ou qua

dros são' da mais bela composi-

ção: resta averiguar se são ori-

  

  

  

  

   

  

  

 

  

    

  

     

    

   

 

  

      

  
   

  

  

“1-19 Íduvida, supômos ;who conego

”jritor, escreveu e -iluimntu o

nonicus vise/:313, faclebat _1622. _

stones, porque?e&Emma- '

ção_ do. - cones¡ pintou-lets '- um

duvida um artistal ¡competir-

;om os mais famosoa. O grupo

ie amos e afigura. da Virgem,

«io qiadro da Assumpçâi, são

ia muior beleza; a expressão da

Virgem será di'ti'c'ii eXcedei-a.

_ Dzz Taborda que as, coinpq- '

sições dos uadros aclamada

Gonçalves sao belíssimas e :um

de multa uovldddt, o 'desenhoé

correcto e o coloridq admirava, "

e porque se assimillla'aol de Ba-

roccio, e Tnadeu Zuecaro, talvez

leve a conjectumr que: passasse

a Italia, e estes houaiessem sido

os seus modelos.

E' certo que o estilo dos qua-

dros do conego visiense, é o da

escola romana a que pertence-

ram aqueles dois pintores. Ba-

TOCCÍ') morreu em [613¡ «Zue-

csro em 1566: o primeiro espe-

cmlmente se uiu oestilo de Cor-l

regio e de afafel, e ambos se'

distinguem pelas qualidades que

sobresaem na obrade Estevam

Gonçalves. _

_ A Historia dc Lisboa, manus~

crito da biblioteca nacional, em

u'e se acha“ttrna-d'esefiçõo-do-tovu

os o: conventos "ehiçmes'pesr -

;ta cidade, nas anos *de t7o4 's'

1707, diz ue o missa] ilumina-

du, que o ¡spo D. João Milani,

doou ao convento de Nossa Sc*-

nhora de JesUs, lhe fôr¡ manda-

do de Roma. O autor-ido menus»

crito é muito minucioso e exacto

nas suas descrições, mestrando

que procedeu a diligentes averi-

guações, por acaso efectivamen-

tc Estevam Gonçalves teria esta-

do em Roma, e teria nessa cida-

:le cx:cutado o seu' trabalho, e

er isso o autor diga queo mis-

sal veio de Roma? Nida pode-

mos dizer a este respeito. E na

missai em Portugal.

Começou ele a pintura, ao

que parece, no ano de tõto, e

loi nesse mesmo ano que D. João

Minuel foi sagrado 'bispo de Vi-

zeu, tendo sido antes Corrego' da

Sé de Lisboa. Naqutla diocese

permaneceu até maio de 1.325,

em que passou para a'de Conm-

bra.

Foi durante este tempo que

o insigne iluminador principiou

e concluiu a sua obra que, se-

gundo parece, lhe levou doze

mos, que tantos vão de rõto até

1622.)

Do autor do famoso Missal

e da sua odissea de sé:ulos e de

-›utras obras congeneres que che-

garam até nos, diremos em sub-

sequente artigo.

Marques Gomes

...w-

liiiiiu regimtn* ttrealiiera
.-

li: prior: il¡ tirinha l iin piu

O Diario do Governo de on-

'em publicou a lei Tie aprova o

iovo regimen cerca ifero e esta-

oelece as respectivas bases.

Igualmente a folha oficial pu-

blicou ontem uma portaria esta»

belecendo os preços de farinha

e dos tipos de pão segundo o re-

gimen que vai entrar em vigor 
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a“s se oderem mumr da r .. a .. ¡ . q . . e ' - ~ e_ › . . A. , n

sedas E farinhas, portaria pouco “cre._d'a tamem¡ me- ante nes sem? g_ . e“? ~ @Marea*wir
d

como segue: ' - i dia mig .o _' ff_ a :o ::e _v r wi

' 'd' 'd áneceissiüàurvi
ü \AH , v; ' ,É l

ten m n
nos polos, dependendo ograu d

 

   

   

  

ção. '.,r . ..sb . u. _.¡.'.

de se ñxarem os preços ge se abre uma vala vertical,

   

  

    

     

 

   

           

  

a" , ¡nhl e _do .pão. conforme .se _ue_ _ tem a tira chatementoãlum ,certo nume v _ __ _ ,_

de _ ¡na o § 2.° da baum.“ da :mx: @Milãñãém d 99W* em“) .s. _ , (.1* PUBLICAÇÃO;

'lei' ' 1:294, de 3¡ de íulho de ta e cinco metro! que 3° 33°C' *3°* "ando de ”Jim“ mas ' 'A - A

rg' e 4 i_mpossibilida,de,,de se_ O nome; _ e_ metros correspon- v sngecões ea conclusao ue_ l_ Pelo Juizo' de--dlrelto da

ê'di'àtb cumprimento “às for* dente á a da' de um grau cons- a fer !Hitman râiioielgum !e - *comarca de *Aveüo "e Cano.,

po uma massa liquida, cu n crôs.

K'SÉÍGDÔCC 'WI ãiüefeci-

mento continuo, mas muito lem

tementei quasí de um modo in-_

signilicante; apenas 'chega á pera.

da de nina caloria, por cada qui-

lograma qUe o'planeta pesa. em

'dois milhões'de anos: e saiba~se

\que uma caloria não e máis do

que o calor necessario para au-

m_
mentar numàrau a tem eratura

- . !msm eindaaãsim. a7°. “Riot, e. r F _ , _

metros'da stipeer
. 'sw

67

rio 'do comi/iodo 2.° oficio

-Barbosa de Magalhães-

com o beneficioí-'de Assmten¡

cia judiciaria, na ação de 'di-

varejo_ emm'uea é; JoSê

o, _ .pes-
cadiflsidñ hi¡ 'ajda'Encar-

nação'e'téi-Sttà 'mulher' Bene-

diüfdn Codec f !o Pereira,

'com “ódios. ' " Quarenta

diawaf ar de¡ ,segunda e

NiMH-Modo respe-

ctivatunitnclo, citando Bene-

dita daiçoqoeiçáo Peri ira,

ausenva parte incerta de

Listioà; *para na segunda au-

diencia'deste juizo, que co-
'.:J ,tir

m ~ á? &contar-se decorri-

\doiqde _Seia o praso dos e'di-

:ditusgvêrzaeusar a citação e

_ _ísegüir afê'fíhài, Sob pena de

' reiféiià; os termos da

r_ mencionadaação dedivorcio.

' As_ audiencias- deste juizo

fazerii'iàê “toda"s "às 'segundas

e quintas-feiras de cada se-

' mana não sendbifaiâ dias'le-

riados, porque sendo-o se ii-

zem nos dias imediatos, quato-

_A do desimpedido no Tribunal

¡udicial desta comarca, sito

na Prada da Republica desta

m i ades que o mesmo parn- ligue a graduação georermica.

gr_ estabil'ece: manda o Go- *Qiíàâ'veíeipóü't em? !Mm

sem da Republica Portuguesa, graduação é tanto maior quanto

pe' ministro da agricultura, que mio¡- fôr a profundidade, qm-

se ' adoptados provisoriamen- neuem camadas homogeneas

te,_-até a publicação do regula- s'e tenhr visto quea temperatu-

mçgo da referida lei, os seguing ra: se e eva 'àerñpre n'e _mesma

1° “i“ P9¡ kiiogram¡ d““-
pro o'r' ãb atéfuns ::ooo metros

ri 's e pão nas cidades de Lis- dg un um.

b* Porto.
Sendo a graduação sempre a
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farinha de 39.....
uma tem eratura de zzooo graus, prinCipio a perda de c'a'lo'r 'foi'

Pão-“WW dal-'m- M sob a infijoenciar--da--qual v' muto meu¡ rapida, talvez cem

P“ de “5° “mm °“ d° 2" '8° de permanecer no estado sólido vezes _mais que hoiã. A conse-

_hbricas de farinha para, n _13 _ _et :nem nenhuma~ ro- quglncla dessa¡ _per _i e :nu-ni-

panââzçãosão obrigadas a'for-r “sa" -stãlprglyaüqígue &granito; JOBÇÊW do mrermr daderra.

neceñxás padarias ee _ara ode; simulam!) ¡çfdirneíemlsrrwoog Nata/dirñaodavxa, ñcar -.csior

quiri !Reininho-s Con' ,
' ;anuncia-Ip" manteeo :pane

pos ãiaes e nas propmçleiídm _ ' “Mohamed-\ae- _ cegueiraamwatado liquido pas-

que "iyproduzídtm › ?pm-de“*ftñço'dt-IWSM
FW- ei ath temperatura' que

'pio' de' 2.' será fabricada( châ'sñda'wnldehihm
ohtüg- \mesmo'as 'substancias' mais Fe.

com ,aninha- resultante do late: se hçmwofuwiàü -defão't 'fundos só ali=podemm 'ex:sur

das &iúhaeude 2.' e 3.l , _ qmetgbía* ' › derme“.

grama Estadona citada !base 4g', h 13kWáfqb apreunl'ünm -

*~ e o !Io de 1.' com» dariam-'a e rec'menu: os' meios de Calcu-

farinlíà A deste lote» e farinha“ de*- m- a_ ;motors interior da terra.

1.' dá mesma extracção¡ Os mois sensíveis dos resp'etivos

X A_ lim de permitir o consumo !aparelhos team chegado-a regis¡-

dà farinhas existentes nas pada- tar_ ::cms-:fee destefwcujo centro _e

rias dem data, e facilitar a tmn-s @lennonlfl'Í-'tíos' antipodas. A , _

sição¡ do regimen findo para o 'vüsrução atraem a_ massa do '*

novqxegimen, e-lhes concedida _ lobo com uma velocidade de to

a tolütfa 'cia de poderem fãiàrrivg qiiilpmgrrosàbprs _união percor-

car não do amigo tipo unica¡ pelo retido,- porfcmseg'úi Ícà'o diame-

seu preço legal, 1150 061511430 'trofêri'csdfekm Vhte_"frninutos

essa 'toierancia ir além o dia '3 Estrgragde velocidade

do _euzimo (z pato, e ij.; t \asxvi raçõesjse r

&Áurea-.ue õ' e ?lisedâprü \,,p da?“ 'certas condições'giiihé

   

   

  

disposições desta portariarñçgmr us; , “achadas em nenhum COI'- Depois de uma noite_ durante a cidade_
O

competindo eo comissarta'du'igw'
'e que a massa interna quam tvao procurasteã ::Sálltaâdg Ave“o, 26 de Julho de

l
7 ' i '“ ' sono sen is ao romper a ' r g

ul dos ab“temmemos.,
da' ”e ser ¡mensameme uma'especie de entorpecimento apode- 1922- v . _

mal ' que o. .aço' derar-se de vós, mas que bem longe \'enñqueu

-ç Como concdiar esta conclu- está de se, o bom e agradavel ,depmã

"" '
são com a teoria de um nucleo so,restaurador das forças perdi as ' O Juiz de dircito substituto

-
' ' ' . ura esimplesmente a prostração_ do

s

no ”tado hqme e mcandesccn Sistema nervoso extenuado... Por isso

Alvaro @Eça

O escrivão do 2.° oficio,

Silverio augusto Barbosa

.
0 te? E' forçoso admitir um 'termo

médio. A pressão que as?“rochas

A terra por (iBMI'D suportam cresce á medida' que

' ' ' ' descemosao interior da'terra,

Alm"“ lema Clemlñm podendo calcular-se em 'ao mil

 

mesmo, ao soar a hora do levantar da

cama, sentis-vos quebrados, aniquila-

dus, e supllcaes cinco minutos de tre-

gua a quem vem recordar-_vos que é

tempo e mais que tempo de salr do

  

. leito.

\

. . . “modems a que ha a 7° quilo' Quem é frequentemente sujeito ás de Magalhães ~

Um dos malol'es rmstel'IOS do metros de profundidade.
insonias, deve couciuir qiàe os seus _--

'
- nervos, em consequenCia e excessos

plmela- qge habitam'os' É o'que e E“. enorme pregão contra lde fadiga, ou simplesmente por causa

:e refere a sua constitmçao mte- poe-se ao efeito da elevada tem-l do empobrecimento do sangue. dem_

nor' De vez em quando' algum Pera“"a e dá á mas“ @neste ram de possuir a resistencia necessa-
*às

“mem de Cienc'a exPõe uma maior densidade e res¡stenc¡a“ ria pagaânanteiào çquilitgíg Íl§ÍCOd_À
_

P d A 'c
. med¡ a e pru enem a a o ar lme ¡a-

1;

nova teo ia que eve. exPli ar que pode ter qualquer corpo só “mente, para evitar que semelhante Aggeu“ hmm

de um modo conveniente. segun- lido dos que conheCemos. Se pOr estado se agrave' é seguir o tratamen_

do o seu autor, o exuaordmario uma cause aeidental faltasse « es- to das ppm-..3 pink. Com efeito, estas

rnlsterio; este porém, continua ta pressão num ponto da terra, boas pílulas possúem propriedades po-

' l l ' '
derosas como tonicas do sistema ner- dia 15 de agosto p' f" rece-

impenetrave. Os otimos estu- a parte interna Correspondente Não e.com0 regeneradms eficazes bem_se ¡aquedmenws de ad_

dos sobre o assunto foram re~ a esse ponto adquiriria em se- Ná¡ ,camarão Dis anal_ _ -

centemente resumidos num in- guida as condições e proprieda-Í?Jagggféami
w ea ¡és?¡tuí'l,_¡he um missao ao concurso_ para lo

teressante artigo pelo abade M0- des de um verdadeiro liquido. excelente funcionamento. Assim, as gares de escrltutartos desta

Até ás quinze 'horas do

reux, que dá a seguinte explica- Parece evidente, em vista de 10“;15 do ?CMC kgs“?tãfãogsgtsiñz agencia.

ção do queda posuivo se sabe todo o eitposto,_ que as emra- :Ég'glgefesssããf'enee'ovgono ”pagaram A's provas' praticas que

ácêrca do interaor da Terra. nuas da terra sao _uma massa tornará as “ones serenas e tranqüilas_ deverãó mansa-_se na Caixa

(A velha teoria de queo glo- Viscosa ou semi-fluida, e a pro Pode dizer-se. de uma maneira mia¡ do Banco no porto em

'

J l

geral, que as Rilulas Pink são o mais

precioso dos medicamentos, para os data que oportunamente
será

-

' bl 'ta . -

de uma crôsta relativamente ta terra.
::gâü'emíf'ããââàf°s' de h dos e anunciada, SÓ poderao sér

delgada como a casca dum ovo. é Esta densidade, considerada As Pílulas Pink estão à venda em admitidos individuos com a

hoje apenas admissivel até Cdltxs, no seu conjunto, e' muito supe- todas asfafmüciás Pelo Preço Mig:: edade (je-.233,30 anos' que,

- - .
-' réis a caixa, 53800 réis as 6 ca

__

ponto e tambem é certo que a rlor á das rochas da SUPEfñLlc, Demth eum_ RBasm & ea' Far_ próvem ter prestado O ser_

temperatura da terra aumenta em o que demonstra que a densida- .mada e ãm- áría pen¡ 51,13,, ma Au- . -› .

profundidade. Em certo numero de dos materiais que constituem gusta,39 a 4 'Hawaii ' 'lViço mimar Obrigatóno O“

bo terraqueo eraumasmassa m- va disso a temos quando estu-

candeseente e liquida, c berta damosa densidade da mesma



_Emap

 

'x

estarem dele isentos e esta-I

tem_ habilitados com. 9. _curso .

geral 'dos liceus (quinto arto) ,

ou qualquer dos cursos ofl- l

ciais do comercio.; cima falta _

destes cursos que próvem têr

tres anos de bôa pratica em

escritorio, comercial. ;

Ficam patentes

  

  
  

 

CENTRO_ rmrncrmo, uma“
127-Praça da Liberdade, lZõ--PORTO

Telelono: 79¡

 

   
Telegramas: Flnannclal

  
nesta

Caixa do com-elo: 60  Agencia as restantes, condi-

ções do concurso.

Aveiro, 19 de julho de

1922. ›

Operações bancar-ias de toda' a especie

  

Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças hmcarias, e emite
ordens telegrañcas-Descontos de letras bancarias e comerciaus; Cobranças' das mes-
mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro-Compra c w nda de fundos yú~
blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. -T-Courwons de qualquer especie
_Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta
corrente e a prazo fixo.

  

 

  

       

   

   

Farinha Plllllllll Ferruginosa

da Farmacia Franco

v Esta farinha 6 ug precisao medio¡-

m »nto pela run acçao tomo¡ reconsti-

Luzia, do mais reconhecido proveigo

:1-: . ousou anemia”, de comtltniçao -

t; .mi. o nas que. em ral, carecem do

P um. na organinno. ao mesmo tom-

o um excelente alimento ropandor,

a :'-ciI dtqestão, utilíssimo para pe¡-

aoas de estomago dobil ou, enfermo.

g v- L conducentes, pessoas :dom o

("-- sangue..

'2 stá legalmente autorizado e provi-

¡tgiado.

Pedra Franco o? 0.' L."
nerostro oeaAL

RUA DE BELEM, url-LISBOA

HERPETOL
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Padaria BIJOU, de' CIMENTO
-l'lacedo & Estevam

Í Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- 54mm“ “uma“ . mm“

cedores para .cimento.

Sociedade Comercial Financeira, Ltd.a

 

á hora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA

!ciclones G 197 e 5267. . _AVEIRO_DA ÚM

Rua do llleurim, 65, l.°-Lisboa

”M“ ""S'amml' ' lgeneia funeraria Bragarm
da pelo ECZEMA e outras D ENÇAS

Concreto ¡oral-Quimera“, matcclclolu, Melo

Urnas. coroas e

da PELEPA aplicação de umas gotas

de HERPETOL fará desaparecer rapí-
:tatu o mr acumlcr

fl õres ciais
,importação da: príncipe:: fabrica: ¡rir-uniu¡

damente a comichão.

«mm ::rlurlnr da¡ bicicleta: o motocicleta:

Rua do Arnada, 139

Deposito das aguas de Vidar-o. Pedras

O HERPETOL CURA. A arestá~lo

"lrlunpli gycle, Go. @da çcnvutry"

Salgadas e Entre-os-Rios

temos os inumeros edidos recebidos

dade qm fo' um?“ ° no mercado es'
5tock de pneumatlcor "gchcllnnpara cnnnwnir

0100:, @Mallu o mm continente. datam""

um Piano vertical, Emnde Depositarios das aguas da Curl¡ e dos

refrigerantes -Samelro

 

P53

' Cereais e legumes

Estarreia=fardelhas

Veterana-central

Tabacaria, papelaria, perfum. ria, quin-

quilherias e artigos dc novidade.

te medicamento, que :em realísado

CURAS MARAVILHOSAS. 'A acção

do HERPETOL é muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os germens que

se encontram nos tecidos, os quaes são

a causa de todo o mal. E' de um ma-

ravilhoso efeito para Lim ar a pele de

ESPTNHAS, ERUP OE , MORDE-

HURAS DE INSEC OS ECZEMAS

ggngO e SECO O “TAS DU-

A' venda nas princípaes farmacias modelo, armado em ferro e
anos depositos, em Lisboa, Rua da em estado de novo_

~ Prata. 33 1.', e Porto Rua das Flo-
.

res, ¡ss-:737. ' Nesta redação se diz.

 

de aluguer. all::an para nyunçõu. Gata"

para rudlàa

SAPATARIA MIXEIBA

aveiro-Rua Direita-io

FAZ E CONCHRTA calçado para ho-

mem, senhora e creunça nelos ultimos

modelos e minimos preços.

Garante a excelente qualidade dos

[cabedais e mais material que emprega

  

Mendes da Costa Gr C '

Arcos e Entre-Pontes 1

AVEIRO

8:27;- ' r; _'

Campelo das Provincial '

t



  

  

  

 

  

     

  

    

Campeão das Provincial

7

'_ -- › '“ ARMAZENS DE MERCEARIA POR GRosêo

Testa 8:-Mudam-es.-<=.-..mmoms;scaal
s..E.mas

_ “mesma. ;e 'waswwmes - '

Depositários do OFORTO OIL COMFHNVETeIegramas:TESTA

I. ._ RUa Eça de Queiroz ---

000740000400000
0000000“000000

00000009000000
00#0000ÊSÊÊÍÊX0

ÊEI-Êàâ0

N DE : : : - -

Banco Racional llltnmurino, ' “A.
Emissor para as colónlas portuguesas ' _ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

-- Perfumarias e blluterias

treinada 'anónima n "imunidade limitada. mu ;nn _ni uol. $- _Pompeu da Gosta Pereira -3

CA'HTAL AUTORlSADO, 48 MILHÕES; REALISADO, a MILHÕES; FUNDO .
r .

De RESERVA. 24 MILHÕES _ Rua J“é EStevam
Rua Mendes Leite

amoowmome
oeoüosmnm

mou-W"

'Havem aro-lou onn- FÍ 6m 1
nn¡ ni RquMdoçaEDlClOPR Io _TAVABBS&MO__

'
N.° I, 5800 semestrais ou 8800_ anuais

Mag“” di) Willi 101108 ?533118 ,' '. *3.3113 0° I. _RUA JOSÉ FALCÃO. 5'7_1=on'ro

Estes cofres garantem a maior se ança contra roubo e incêndio. lo-
"

atário recebe a UNICA chave especglllfnente fabricada para o seu cotnparti-
' Telegramas_T

AVAR

mento. podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura'. . L' Í importação ___ Exportação _ Mercadomas em Stok

0 acésso aos cofres tem lugar todos os dias uteis '
i V -V

9 REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONlA '

das 10 4/2 às 15 4/2 horas
DA CELEBRE moro DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MMS a

..Eduardo Trindade _. . Mercéflê , WWW“” “AÉSÊÍ'í'Ê'n'r-T' L' i',- V113““

= _a_ ABBh _SIMÕES omvo- ' . , Wc?“
DA CUNHA

!ralis transita d' “”'"'°3.$:ã'.:',':ti;:,?; ' -

 

hlñldllliüínlpta; Representante da: 5:31:53 Págsggifga¡ egitttrcaifé; e Md" ..,,.,.,.'§':%'.'L3;:mma.hmm "

animam-.ana
mm.. _mo mo_

”g ara 3
,rea o. iu ezas e'outros'art os. ' . ' .
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